
1I1111111111l111111111lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllPlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfllllllllllllllll1IIlfllllllllllllllllllflllllllllllllllllflllllllllllllllllllllllllllllllUIIIII

DEPOIS de falarmos sobre as
novas linhas de confecção
pariense vamos dizer algo

sobre os chapéus. A. «mulher-Ilor>
de 1960 - ombros largos e corpo
esguio - usará chapeus de copa
bastante alta, bem enterrados na

cabeça, cobrindo a parte detrás
do cabelo e, na maioria dos mo­

.delos, deixando a testa a desco­
berto.
Os tecidos estarão largamente

representados nos materiais da
sua confecção. Assim, o etweed-,

para as . asplr-ações d'·e algu.ns08 «mohardss e as lãs, iguais aos .

casacos e aos «tatleurss, sobem
agora até à cabeça, sobretudo nas
horas práticas. Os veludos, as _ UMA PROVA MUITO DIFíCil - ENG.o ABREU VALENTE
peles e as penas virão depois das '

três horas eos seti�s, as penas e _ FIZ, O MELHOR ,POSSíVEL - HORÁCIO MACEDO
ainda os veludos de seda para de-
pois do acender das luzes. __ O VALOR DE uru PROVA NIO ESTí NA SIIPLICIDADE- CARLOS BAETA
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�mmm� V I «Rallye» a Monte Gordo, or-. estar presentes para assegurar, I Vas sucessivas viram-se e deseja-
Â A nossa bem conheci-

Â!! AP'E4DE·
,

TRO
gauízado pela secção de mo- pelo menos, as posições definidas ram-se para manter a média até

II da Brigitte Bardot, con- _ _..I. 1 _

_

torismo do Belenenses em co- à partida. . -. Monte Gordo. .

tinua a dar que falar. laboração com o Automóvel Clube Contudo, nem todos foram-feli- (Conclui na 4.- pa:gina)
Desde há sem�as que DO R IO _ S ÊCO de Portugal, registou elevado nti- zes na consumação dos seus de- .
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¡¡localizaçãO
do apeadeiro do Rio- quanto é certo que a pontuação em. afirmar que poderão surgir

II"
k" -Sêco, em Faro.

. final contava para o Campeonato muitas alterações.
.Os -fotógrafos aparece- O citado apeadeiro encontra-se Nacional de Condutores. E neces- Contudo, onde surgiram gran·

,
ram logo. Ela gosta tan- construído mesmo ao lado de um sàriamente que aqueles conduto- des surpresas .íoi na etapa dispu-
to de ser fotografada! monturo de estrume, donde exala res que mantinham' as primeiras tada de noite com a caracterfstí-

um cheiro pestilento. A quem de posições nos Vários grupos e elas- ca de regularidade absoluta. Os

lk .¿j direito pedimos providências. ses. tinham todo o interesse em postos de ñscalização secreta
montados na serra do Caldeirão,

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!lIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 que registavam exactamente o

tempo de passagem dos «volan­
tes», de forma a notar-se se man-:
tinham ou não il média escolhida
(porque de regularídade se trata­
va) ditaram a sorte de muitos
concorrentes. Alguns, ao verifica­
rem logo no primeiro posto se­

creto que a sua média lhe acarre­

tava penalizações importantes,
preferiram desistir. Mas aqueles
que foram vencendo o nevoeiro, a
estrada em mau estado e as cur-
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SEVILHANA embora numa versão.muito feminina'
VAI Ce-PIAR e'GHAPÉU ,MASCULINO
• CORES DA MODA = AZUL modelos são colocados a direito
PORCELANA, GERÃN.O, sobre a testejnua.So o chapelinho
RUBI, BEIJE E �ARANJA (Conclui na 4.- pãgína)

IMI [IHII
DIRIGIDA AO

«BOTI[IA� DO Al6ARVf »

DUM nosso assinante re­
. cebemos aseguinte car­

ta que gostosamente publi­
camos.

Senhor director

De há muito conheço a

sua formosa e progressive
vila de que me habituei a

admirar os seus encantos.
Sobretudo a chamada beire-
-mer com Ayamonte ao fun­
do em anfiteatro prende a

. .atenção de todos os q ue a

visitam.
Agora então com a feliz

ideia de estender por ela
um formoso jardim que cer­

tamente se virá a prolon­
gar para ambos os lados.

, �"i!liltª" ..se. ."._,"!.UH''''!::

limparam-se os

que a enxameavam e cons­

purcavam. Sõménte, e aqui
está a minha admiração, fi­
cou de pé a conhecida casi­
nha do porto que devia ter

(Conclui na 4.- pãgína)
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Legenda simples esta da criança que olha o Mundo:

1\o «seu» mundo de sonho e poesia, sem- a maldade, nem
as ambições dos homens.

Il' Poema de ternura, enleado numa expressão meiga' 1:1que nos faz, pensar como seria belo olharmos assim, tam- .

bém, o nQsso mundo ...
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c oncorr-entes

NOS SAPAIS DO GUADIANA
-

VAO PROCEDER-SE A PER·,URAÇOES
PARA' SER LOCALIZADO PETRÓLEO

�

_.

• A MESMI COMPANHIl DESCOBRIU PETROLEO NO BARREIRO
I' 2.318 METRO� DE PROFU�DIDADE

JUNTO do terreno destinado à
,

construção da nova igreja do
Barreiro foi agora localizado

petróleo, a uma profundidade de
cerca de 2.518 metros, depois de
infrutíferos trabalhos noutros lo­
cais e de gastos mflhares de con-

tos!
.

No dia 28 do passado mês de
Agosto, quando as brocas de per­
furação estavam a atingir os dois
mil metros sentiu-se pela primeira
vez, um ruído surdo que a todos
fez nascer uma alegría desusada,
o petróleo anunciava-se com o seu

grito rouco, que significa ânsia de
liberdade.
Pouco depois jorrava, viscoso e

bem negro o primeiro petróleo que
premiou as tentativas sempre cres­

centes da Companhia de Petró­
leos de Portugal.
Os técnicos que agora se en­

contram no Barreiro, além dos
que dirigiam as perfurações, man-
�

têm-se porém na expectsñca e as

-perfurações vão continuar para se

chegar a profundidades decisivas
- primeiramente até 2.800 metros
e depois, se necessário até aos

5.000, prosseguindo os trabalhos
que se iniciaram há três meses em
5 turnos diários.
Após terminarem as prospec­

ções no Barreiro novos furos se­

rão abertos, estando já indicada
a zona de gás metano do Guadía­
na, de características' geológicas
bastante curiosas.

(Conclui na 3.a pãgína)
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A AMÉRICA
fV. [)flCVl3f�TA

polos porfuguesos
r �'¡V J)()� CVLVMI3()
o· Afirma o historiador rus­

so Tzukernik, depois de
, paciente estudo

Foram navegadores portugueses
e não Colombo quem descobriu a

América-a esta conclusão che­
gou- o tnvestígador russo Tzuker­
nik, segundo afirma a revista rus­

sa «Líteratura e Vida. em artigo
do prof. Fourman, da Universída­
de de Varonej. .

O ínvesttgador russo-acentua
a revista-realizou os seus estu­
dos ao longo de aturado exame de
documentos inéditos dos navega­
dores portugueses, existentes nas

bibliotecas de Moscovo e de Le­
ninegrado.
Os portugueses chegaram às

Antilhas muito antes de Colombo
=assegnra Tzukernik.

Festas de Alcoutim
À semelhança dos anos anterio-.

res realizam-se na velha vila dê
Alcoutim nos dias 15, 14 e 15 do
corrente as suas já tradicionais
festas, que este ano terão um cu­
nho do mais elevado brilhantismo.
As receitas que delas possam

advir destinam-se a engrossar a
verba que há-de servir de com­

participação à construção do. seu
hospital sub-reginal.
Espera-se, por isso, que, todos

os alcoutinenses para elas gene­
rosamente contribuam e que o nü­
mero de forasteiros que a elas as­
sistam seja elevado.

Por O. MARIA MANUELA NUNES

Paz pela vida
A

-

minha mesa ftca sensioel­
menle a-meio da esplanada. Es­
.cotñi-a porque daquele lugar,
poderia asststtr ao que se passa­
oa no ninho de andorinha colo­
cado entre a tubo de lú;; flu,ores­
cente e a trave de suporte da
oaranda.

.

Daoa para um. romance. Há­
-os, pelo menos, com-muito me­

nos enredo, A deooçâo maternal
e paternal, o, espirito de sacritt,
cio, iii sofreguidão dos pequenos
bicos, o sea apetite à oida, as

mantfestações de alegria - e de

(Conclui na 2.- pãgtna)
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"'." C ON FO RM E'j noticiám os
.;
na passada sema­

na, cau sou a

maior consterna­
ção, nos círculos
desportivos e em

todo o País, a
morte trágica de
José Ramalhete,
campeão nacio­
cional de' pesca
submarina, ínci­
dente verificado
na costa da Sar­
denha, durante
um ensaioda mo­

dalidade com vis-

tas ao Camp eon at o
'

Mundial .

A personalidade do campeão -

simples e'despretencioso campeão
- fica definida nesta resposta da­
da, há bem poucas semanas, na ca­
'pital, em conversa amena com
'Emílio Valongo, recostado numa

(Conclui na ••• página)
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ÁEVESTIR -'S�E -lo,
DE BRBRDE 60LEIIDHDE

AS FESTAS EM HONRA
DE I- S. OBB DNGÚSTIHS

I tJO�.IER§i.£""D.1 EM A/AMONTE

_

.

_ nOVAMENTE este ano a

Pelo nosso Redactor·Delegado em LISBOA = EMILIO VALONGO vizinha cidade de Aia ..

monte, vibrará de alegria,
naquela alegria que lhe é

peculiar e que tantos turis­
tas portugueses atrai, para
celebrar com grandiosos fes­
tejos a sua fé inquebrantá­
vel na Santíssima Virgem
das Angústias.
Os festejos' que este ano

se apresentam com inúme­
ras atracções de carácter
internacional,

.

terão igual
afluência de forasteiros co­

mo nos anos anteriores, pois
são concedidas facilidades '

de fronteira.
Do vasto programa das

festas salientamos no prino

IIIIIIEM casa de simpáticos e acolhedores algarvios, des­
prendeu-se esta frase que nos sensibilizou: - Ah,
mas o «seu» jornal é omais bonito de quantos se

.

. publicam no Algarve! Mais: não vi em nenhuma pro­
víncia um com o aspecto gráfico do «seu»!

.1 Ora este «meu» «Noticias do Atgaroe» (que o nos­
.

so director me perdõe) é na realidade muito simpático
e tem sido bem acolhido por aquele reduto de Leitores
que se não deixam influenciar por balões de St.s Antó­
nio nem com lantejoulas de barraca de feira, porque
cada qual é como é e isto de ser melhor ou ser pior, é
tudo uma questão de simpatias. Contudo, afora qual­
quer vaidadezinha por aquilo que nos toca, afirmamos
convictos que témos ultrapassado o que pensáramos

fazer e continuamos a pensar que mais há a fazer, pelo menos enquan­
to houver bagagem no sótão por arrumar ...

Bem vistas as coisas, coordenámos esforços e ideias, juntámos e
retalhámos .opiniões, discutimos

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
planos e deitámos planos fora, e

perante nossos os olhos surgiu a

certeza inabalável de que poderla­
mos continuar a labuta de discor­
dar porque partimos do princípio
que da discussão nasce a luz - e
essa luz nasceu agora, porque so­
mente agora «deram» por nós, as­
sinalaram a nossa presença como

qualquer corpo estranho, diferen­
te, que singra calado neste mar

(Conclui na 4.- pãgína)

[omemora[õe� Henri�uina�
Sabemos que no quadro das co­

memorações henriquinas que afa­
nosamente se está organizando
Iígura também Castro Marim on­
de o egrégio Infante esteve,
Bem o merece a histórica vila

cujo nome está inscrito em muitas
páginas da vida nacional.

(Conclui na 4.- pâgína)

Â A italiana Marisa Alia- Â �=====:=:::=:::� F::===:::::===m
so, aqui documentada,

�I NOT'
�

será, em breve, a-e estre- I
O « ICIAS DO ALGARVE» IIIa» mais disputada do ci-

nema italiano, pois aos Apre�entiu'á no próximo número
dotes pessoais reúne .

1 '1 d

!
uma personalidade bem

II
uma sensectona reportagem 1 ustre a:

II'vincada, que não passou « f ST f 11 [) r Sf T f M 13 � V »
despercebida aos

produ-� ;rt
tores americanos. Escrita por EMfLiO ' VALONGO

lk ===::::::::::::::::::=:::�.�==:=:::====tI Monumento à Imaculada Conceição em Alamonte
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Uo�
PESSOAIS

JO;�S:�O::�Conta Gotas
DE AftMA('Ã� DE PfRA {Conclusão (la 1.a página) como ela é: o lobo de atsâcta

luta, pelo primeiro lugar..:- que segura o bichano pelo ca­

quando se aproxima o pai ou a cbaço e o sacode até o sentir
A Praia de Armação de Pera, mãe com a refeição _ tudo isso sem vida. Yt-me obrigada a mu-

uma das ruais pelas e progressivas daria algumas boas páginas. dar de assunto, que lá começa�_
do Algarve, vai, na noite de 17 do E' o mundo humano, porém, oa a magoar-me.

corrente, real-izar no seu magníñ- que me apatxona. E logo me
O certo é que o rádio minia-

co e moderno Casino a Grande distraio das andorinhas e tomo tura não voltou ...
Festa dos jogos Florais, os quais, atenção à gorducñtnha que vem _ Resolvo-me, finalmente, a pe­

pelo elevado número de trabalhos sentar-se à minha beira. O ho- dir-lhe a revista. ln extremis, DO­
já recebidos, prometem ter um in- mem que a acompanha, marido, rêm, defendo-me. Espera. Vou

vulgar brilhantismo. suponho marido pois q e h entregar-me com armas e baga--

, u a-
gens., Uma Dez tntciaâa a con-

Dão o seu patrocínio a estes via de ser / - encomenda uma

Jozos o Secretariado Nacional da bica para ela. versa, não'mais me livrarei de-

I fi> CA M" I - - Senta-te um minuto _ pede
la pelos séculos dos séculos.

n armação; a amara umcipa n Ad
de Silves; a Casa do Algarve em a madama. eus meus silêncios, meu re-

L· b G d A' 'd - Ma-o posso, filha - respan' _ colhimento, min h a s observa-
IS oa; o rupo os mígos e ;y,

Silves e, em representação da Im- de o companheiro, numa voz ções, meu ioga I Não. Não farei
prensa Regional, o jornal «A Voz grossa, que contrasta -com a

tal. Se se aborrece, paciência.
do Sul». fraca figura que é - sabes bem

Não sou da trupe do Coliseu

q â 1 h d t para, entreter ninguém.
'

Valiosos prémios monetários e e::ze L�sbooaPoàsssose'ls.en o e es ar Olho de soslaio. Atento meo,
artísticos serão distribuídos aos lh E tá á id OlhEla aeeita-the maquinalmente ar. s gr o a, o-a mes-
concorrerites premiados. 15'

mo descarad t i'o nó da gravata. Faz uma voz
amen e, com o m-

Os trabalhos terão de ser en- de passarinho: pudor de que só as mulheres
viadas à Comissão dos jogos Flo- -Ao menos vem cedinho, sim?

sao capases em certas ocastões,
rais -junta de Turismo - da Promete? l

para me certlftcar, Ai de três
Praia de Armação de Pera, até 12 _ Logo que me despacho.;'(Jla'l QU quatro, meses.
do corrente, para onde poderá 'A bica chega. O marido, cer-

I, Dois señtimentos a chocarem-
ter pedido o respective regula-' to de que a deixa em boa com-

-se dentro de mim. De sottdarte­
menta. panhia, afasta-se, não sem pri-

dade e de' inveja surda. Acabo
�metro ter deitado as três colhe- por dominar esta.

res .de açúcar habituais.
- Por favor ... - digo-lhe,

A moça rapa de uma revista num tom que me esforço por
e põe-se a ler, a oer as figuras,

tornar o menos «gauche» possi­
sem grande interesse. Apetecia-

vel. Pode emprestar-me a reuts­
-Iñe era conversar, ter com quem.

ta só por alguns minutos P

Eu não me importava mas, san-
- Ora, essa I Qual destas P

t D / d Estende-me duas revistas.o eus por on e vou começar? Acabo por aceitar as duas. Ma-oEvidentemente que vou pedir- ¡y,

-lhe a revista emprestada. Sem
tarda meia hora que a minha

o mínimo interesse, aliás. Ape- oieinña principie a contar-me a

nas para lançar a ponte.
sua vida, desde pequenina. No

Sinto-me responsável daquela melhor da Iesta aparece a

solidão. Conto em duas pala-
«Odette com dois, tés», (Fomos

oras. A minha vizinha' nos nP.- .coteqas do primeiro ano do li­
meiras dias em que f;equêiztou ¡ ceu, turma A. A D, Micaela, de
a esplanada traeta comigo den. francés, procede a primeira cha­
tro da maztnha (uma mdUnha mada :

,

caríssima, de pele de cobra, ex-
- Odette Maria dos Praeeres

traordtn ãrt'amentesugesuoa Martins.

com os seus reflexos aeuts nas
- Pronto.

escamas avivadas) um minüs-
- Pronto é na tropa. Aqui é

culo aparelha de rádio.' «presente»,
Nó inferno esteja - como di-

- S!m, minha senhora.
,

sia a minha avó que Deus haja
- E a menina Odette P

- quem inoentou este objecto
- Sim, minha senhora.

de tortura gestápica I
- Mas .. , Odette, com um té

Não mats um minuto de des- ou com dois tes •.

canso - na prata no campo na
- Com dois, minha senhora.

estradá, no vapo�,. na cami�ne- E ficou para sempre,' atê ao

ta, quando menos nos precata- f!m do curso, a Odette com dois
mos at temos o demónio da ba- tês, que tanto a irritava).
nalidade e da erosserta a tra-

' Com a Odette, a conversa to­
balñar-noso bichinho do ouvido. ma logo outro rumo, conversa

Bom, mas a dama já não 'elia
a duas. B quando o interesse

a música que lhe convinha; Na- começa a esvair-se, eis que a

queles dois primeiros dlas: es.
Odette tem uma ideia ratona,

oaetou quantos folhetins idíotqs uma ideia das suas:
.

há na Rádio portuguesa, e" sao
- Manuela, vamos jogar uma

bastantes louvado seja I batalha naval P
, A ceita com alvoroço a gato-Comecei a ficar ne�vosa. Pen- tice. Começo por lhe meter dois

set em mudar de SltiO,_ o que submarines no fundo, logo na
.em nqda me convinha, tao abri- primeifa série. Este éxito ful.gado que, é estel Servi-me de minante recorda-me a • Wilts
um estratagema de que, sincera- Krieg., a guérra relâmpago de
mente, .me envergonho hoje. Herr ,Hitler, quejas nas profun­Aproveztei a visita da Noémia e, das do inferno. E Ioga me vemda Elvira para levantar o pro- à ideia que essa gu,erra, que de­blema das senhoras, com ump, via implantar o nasi-fascismocerta cultura� que não tém ver-

em todo o mundo (pesadelo de
ganha de ouvir certes progra· que a humanidade acordou ao
'!las, certos folhetins destinados fim de desenas de milh6es de
unIcamente a, pessoas sem, um mortos ... ) Drincipiou no dia 1
mmimo de preparação artistic�. de Setembro.

'

Quem conhece a Elvira, sabe
_ Seis A, Manuela, escreve I
Em que estás,tu a pensar P
Conto-lhe. Ftcamos a conver­

sar, a recordar so,nhos de frater;
nidade, de amor universal, a

,pas, a felicidade ...
Não chegámos a terminar a

TIPOGRAFIA SOCORRO, batallza.
- Marla Manuela "fIunel

Partidas e Chegadas

Esteve nesta vila tendo visitado
Castro Marim e a Praia de Mon­
te Gordo, o sr. Coronel jasé Vi­
ctor Mateus Cabral, Secretário­
-Geral da Cruz Vermelha Portu­
guesa e que vinha acompanhado
de sua esposa sr." D. Isabel Cen­
tena Mateus Cabral.

•

Encontra-se � nos Açores, por
motivos profissionais, o nosso pre­
zado amigo e distinto colaborador
sr. Eng.-Agrónomo Acácio Madel-
ra Pinto.

'

•

Com pouca demora esteve nes­

ta vila o nosso estimado amigo e

prezado assinante .ern Lisboa, sr.
João Batista Bríto,

'.

Em gozo de férias encontra-se
nesta localidade o nosso prezado
assinante na capital sr. Renato
Adriano da Cruz.

,.

Encontra-se de novo nesta vila
em gozo de férias o nosso preza­
do amigo sr. Manuel Viegas Pi­
nheiro. o AGENTE DA O. el TI•

, Com curta demora esteve nes­

ta localidade o nosso prezado
amigo e antigo colaborador sr.

Delmar Rosado.

A todos os que se inscreveram
na Defesa Civil do Território e

que compreendendo em toda a

plenitude a função e posição que
esta Organização ocupa nas coor­
denadas da vlda contemporânea,
ou têm-lhe dado de qualquer mo­
do a sua colaboração, impõe-se
que os saudemos pelo espirito
compreensivo d e m e n s t rad o. E
mais uma vez, lembramos que a
Defesa Civil tem de prosseguir a
sua obra, aliceçér-se mais sõlida­
mente e guindar-se a um aperfei·
çoamento que a segurança da Na­
ção exige. Tem o agente nesta ta­
refa úma missão de sobremaneira
importante, que lhe advém 40 vas­
to campo em que pode exercer a

sua acção, que se resume em dois
pontos:
Transmissão dos ensinamentos

adqueridos nos nossos cursos,
o

demonstrando aos incrédulos e
aos indiferentes a utilidade dos
mesmos.

Doutrinação e propaganda da
D. C. T. para que a mesma seja
mais conhecida, e esse conheci­
mento se traduza num maior nü­
mero de inscrições.
Quando todos os agentes se com­
penetraem no que urge fazer, te­
remos uma Organização à altura
de satisfazer as exigências que o

futuro pode vir a .impôr.

•

De visita a seus pais esteve en­

tre nós, acompanhado de sua es­

posa, o nosso estimado amigo e

prezado assinante em ,Lisboa sr.

José Afonso Correia Castanheira.

•

Em viagem turística encontram-
, -se no norte do País as sr.as D.
Antónia Fabiano, D. Amélia Ser­
pa, D. Maria Luísa Serafim, D.
Salvina Xavier, D. Lucinda Carlo­
ta, D. Guida F. Serra, D. Beatriz
Lúcio e D. Isabel Madeira, nossas
prezadas assinantes nesta loca­
lidade.

Caa.mento

Na Igreja de S. Sebastião da
Pedreira, em Lisboa, realizou-se o

casamento da sr," D. Maria de Fá­
tima Carrilho Medeiros, filha da
sr, a D. julieta Machado Carrilho
Medeiros e do sr. jorge Ponce
Medeiros, com o sr. jasé Luis
Henriq ues A s s u n ç ã o, sargento
aviador, filho da sr," D. Ema Hen­
riques Assunção e do sr. Caetano
Azevedo Assunção.

, Apadrinharam o acto que foi ce­
lebrado pelo Rev. joaquim Hum­
berto Galhardo Palmeira, pároco
de Vila Real de Santo António,
por parte da noiva, seu pai e a sr. a

D. Adelaide de Santana Mascare­
nhas de Mendonça e por parte do
noivo a -sr.a D. Maria Virghiia de
Carvalho Pinto de Matos e o sr.

Major António Gonçalves.
Aos noivos que fixaram residên­

cia em Montijo, desejamos muitas
felicidades.

ACTIVIDADES DISTRITAIS

Durante o corrente ano, realiza­
ram-se vários cursos, assim des·
criminados por especialidades:

.
Aux!lio Social, (tipo 2), 2·Albu­

feira e l?aderne; 1.0 Socorro, 2-
.Faro e Loulé; Vigilância, l-Faro
e Auxiliar de P. C. l-Faro; Total6
O cursa deLO Socorros realiza­

do em Faro, foi frequentado por
filiados da MocidadePortuguesa.
Os serviços Cinematográficos

do Comando Distrital de Faro,
promoveram sessões nas seguin­
tes localidades: Ferragudo,Odeá-

, xere,¡Quelfes e Raposeira. Todas
estas sessões tiveram elevada fre­
quência, permitindo transmitir a

um público mais vasto o que é a

DCT.
D.C.T.-A colaboração de ca­

da um para a protecção de todos .

EM PORTIMlo

Lela o "aoIiClRS DO SUBliE"
no eAFÉ NAC!IONAID
�ena=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)

hé..nla
,

O MODERNO METODO

MYOPLASTle-KLÉBER
- não tem' igual -

MYOPLASTIC, patente francesa, não é uma cinta vulgar,
mas sim um ver£ladeiro «músculo auxiliar», sem mola
e sem pelota, que reforça a parede abdominal e man­

têm os orgãos no seu lugar sem qualquer dificuldade

«C()M() SI f()SSI C()M ÁS M¡()S»
,

A sua acção permanente, discreta e confortável, não se explica
com palavras. Venham, pois, fazer o ensaio junto do bspecialista do

INSTITUr HERNIAIRE DE LYON (Franca)
que ;faz demonstrações, em Portugal desde 1949 nas Farmácias de­
po::sitárias mencionadas abaixo. E' absolutamente' gratuito.
VUa Real de Santo António - ·Farmácia Silva­

Dia 10 de Setembro

Portimão - Farmácia Carvalho - Dia ,7 de Setembro

Paro - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 8 de,
Setembro -

"

Tavira - Farmácia Eduardg Félix Franco - Dia 9 de
Setembro

Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Far­
mácias Depositárias poderão atender todos aqueles que

se lhes dirijam para adquirir Cintas

BAIXA NO RENDIMENTO

DA PESCA DA SARDINHA
durante a primal" quinzena de Julho

EM FRANCA
Durante a primeira quinzena

de Julho, ô rendimento da cam­

panha sardinheira que tão bem
havia começado no mês anterior,
sofreu uma importante redução.
Com efeito, apenas foram de­

sembarcadas 1.836 toneladas.
Não resta dúvida que se trata
dum resultado melhor que o do
mesmo mês do ano de 1957, que
apenas forneceu 1.218 toneladas.
M�s seria necessário que a 2.a
quinzena de julho -fosse muito
produtiva para que se atingisse
a média dos meses de julho dos
últimos linos ('5.518 toneladas).
Durante a referida 1.a quinze­

na, o rendimento diário dós bar­
cos desceu para 770 quilos, ao

passo que havia sido de 860 qui­
los 'na última semana do mês an­
terior.
No que respeita no atum bran­

co, é ainda muito cedo para se

deitarem contas. Efectivamente,
até 16 de julho apenas tinham
entrado 183 navios nos portos
da Bretanha e da Vendeia. As
suas capturas atingiam a� 1, .250
toneladas, o que dá um rendi­
-menta médio de 6.800 quilos por
embarcação. O total da pesca do
germão (incluindo a costa Basca)
foi, até 15 de julho, de 1.398 to­
neladas. Quanto ao atum verme­
lho foram pescadas até à mesma
data 1.502 toneladas.

HOMENAGEM
IO CUIPEIo PORTUGÚ£S
de i)e�£a lubméU*ina
JUst l?AMALtiITI
RECENTEMENTE FALECIDO
Em Caprera, Sardenha, foi ce­

lebrada Miasa por alma dos dois
caçadores submarinos-José Ra­
malhete, campeão de Portuaal "El
jules Carman, campeão de Fr�lI­
ça=-que morreram nos treinos. de
preparação para o campeonato de
Caça Submarãna que se ia dispu­
t!lr. Entretanto, foi resolvido rea­
lizar a Taça do Mediterrâneo, mas
apenas sob forma simbólica, ' em
homenagem aos mortos.' A data
não foi ainda fixada, mss dentro
de dias os caçadores submarinos
reúnem-se numa sessão de home­
nagem, que será considerada a
competição-sem vencedor Os
competidores portugueses e' bra­
sileiros nem assim tomarão' parte
no torneio: partiram já de regres­
so aos seus paises.

--c-»--

A Impresa italiana comenta com
grande desenvolvimento a morte
dos campeões de Portugal e da
França de caça submarina, josé
Ramalhete e Jules Carman, salien­
tando que as regras'de segurança
actualmente em vigor neste des�
porto! não são adequadas. Alguns
JornaIs escrevem que as causas
exactas da morte dos dois despor­
tistas ainda não foram apuradas
e, provávelmente, nunca o serão.

r¡=HN ()"Jllk� �dI
MOVIMENTO fHI LOTA
ci. lina 'R..al ci. Santo Ant6nlo
1). 28 el. 4solto ,il 3 ci-. S.t.ml:l,o

TRAINEIRAS
Liberta. . . .

Flor do Guadiana.
Flor do Sul.
Infante.
Tufão . .

Conceiçanita •

Janita . • • • .

Pérola d,o Guadiana '.

Tozé, • '.

Raulito.
Agadão.
Amazona

5 595$00
5 300$00
5.090$00
4.240$00 .

3 930$00
2.925$00
·2 850$00
2.635$00
1 800$00
1.420$00
950$00
800$00

Total •
� 0.- ',134.247$00

IIIoylm.nto el. IInlol ao 'orto
III. Y'il. 'R.•• I el. S.nto Ant6alo

.

1). 28 el. Asolto • 3 el•• .,t.ml:lro·
Entrados:

TERCEIRENSE,Português, de 1.295
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

.

MARIA CHRISTINA;-:Porttf�u'E's, de
, 549 ton., de Lisboa, com adubo.

CALA NOVA, Espanhl;ll, de 389 ton.,
de.Leixões, COlD carga em trânsito.

'MADALENA, PortuguEs, de'l.198
ton., de Lisboa, com carlfa em
trânsito. "

,

MARIA CHRISTINA, Português, de
,

' Lisboa, vazio. -

Saídos:

CALA NOVA, com cOJlservas, para
Génova. .

TERCEIRENS.E, com sal, �ara An-
Ifra do Heroísme, '

MARIA CHRISTINA, COlli minédo,
para Lisboa.

MADALENA, com sal, para o Fun­
chal.

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de

5 a 11 de Setembro a Farmácia
CARRILHO, Praea MarquEs de
Pombal - Telefone 49.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

PRECISA-SE
Criada de 30 a 40

anos, ct ue saiba cozi­
nhar.
Rua Dr. Oliveira Sa­

'lazar, 55.
"

FUZETA
r \"

AVIS,O
Informa-se que se per·

deu um Pregador em Ou­
ro Branco com um Bri­
lhante, três Pérolas e Dia­
mantes, com o feitio de
um ramo, pedindo às ou­
rivesarias e casas de p,e·
nhor o favor de não ne·

gociarem. Também se

grátifica quem entregar
nesta redacção.

N'Aa :E:ESITE

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos,

x
�orer�8�urí';��8di.8�1

..

011 888 , ••• , ••••••••• ,- •• 34 H.P. - 3.000 R.P.M.

202 B '

.. • liS H.P. - 1.200 R.P.M.

203 B •• ," , 90 H.P.-1.200 R.P.M.

\
lI04 8 , 120 H.P. - 1.200 R.P.M.

lIa_ ....•............ It2SH.P.-1.500R.P_IL

,-M.
REPRESENTANTES c. S.&lWTOS L1OA._
LXSUO""" - COX_URA. - PORTO

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIU

HIPOTECAS
Sobre propriedades rústicas e urbanas, a 6 o/.

bongo prazo.

M. Palma &. Silva, Lda.
Rua de S. 'Nicolau, 69, 2.0 Telefone 366768

LISI3()A-

I.�==============================!.

'.'===================================.

F.iBRICA DE CARllIIBOS

Telefone 59 Apartado 3
Vlla Beal de Sall.to Antbl110

Anuncie neste jornai de grande
expansio em todo o Pais.

•

EXTERNATO FARENSE,
(PARA MENINAS)

fn�in() l�fÁ�TIL, P�IMÁ�I() ()flCIAl

- Situado no Centro da. Cid.ade
ESTÃO ABERTAS AS MATRicULAS QUE TERMI­

NAM, SEM MULTA, EM 15 DE SETEMBRO

LARGO DE SAO PEDRO, 12

Telefone 2Ç)C) F A R O
• •

TINT�S IXCfLSI()�
Tintas para

" AS MELHORES
��\tfA"r� tINTAS I PARA

:iBa Constru- NAVIOS DE PES-

ção Civil CA E COMÉRCIO'
DEPOSITÁRIO NESTA VILA:

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
,

RYENIDR DR REPÚBLlCR Telefone 12
\
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OS NOSSOS CONTOS

ARTISTAS
(Conclusão do número 322) versãrío da Clarinha cántara com

, JlCENDE um novo cigarro, um
tanto sentimento aquele fado da

sorriso estampa-se-lhe nos
morte e do amor. Pois não conhe-

I bi f· E ã d 'd cem o Nando? Que tristeza, não
á os mos: u n o uvr o conhecerem o Nando, não se lem-

'do teu interesse e penso que o

teu marido poderá ser-me útil. Se bram dele? Pois viera a correr, a

I
.

d á f d galope da casa do Serra para
e e quizer po er azer tu o: não lhes dar a granae novidade, O
é pela primeira vez que se cria a Nando era poeta, o- Nando publí­função para o orgão; eu sei de
muita gente explendldamente co-

cara um estupendo livro de poe­

locada que ninguém sabe o que mas, o livro de versos estava a

fazem, nem em que trabalham. O causar um alvoroço medonho na

que importa é víver, é conseguir-
cidade. Não imaginam, não ima­

-se uma situação estãvel, decente. ginam, só "isto, meninos? Estava

Tu, Margarida, pelo amor que me
lá a flor do espírito da cidade: O

tens, não esqueças o meu caso...
Sertório, o Zeca Vital. o Leão, a

_ Evídentemente _ volveu ela Clarinha Rezende, a Helena Gue­
_ evidentemente que não tolero des. Tudo muito chique, toda geno,

que du"ides da minha amizade.
te muito fina, muito culta. Ele, o

,

P f Nando, fora muito amável para
or ti arei tudo. O Jerónimo é

todos, ela estava muito sensíbilí­
que anda sempre ocupado, contí- zada, muito grata, pois o Nando
nuamente enredado em especula- até se dignara dirigir-lhe umas
ções, não tem tempo livre, é um I

.

h d I b
caetíco para lhe falar. Mas não te pa avnn as e exa tacão so re a

ai sua beleza. Que eu tinha uns lá-
.aflijas, és Um rapaz Inteltgente e bios muito sensuais! Ai filhos, é
a . "ida foi feita para homens ca'-

a
_

glória, o triunfo vertíainoso
pazes como tu.

>Ji

Agora mais tranquilo, mais con-
dum rapaz. Qúe pena, não conhe-

A cerem o Nando? Vou-me embora,fiante, ntónlo Tavares espregui- amigos, vou-me embora, "OU paraca-se na cadeira e mordisca um >Ji

Pastel, os olhos fixam-se no rosto casa, "ou descansar; não calcu­
lam como estou excitada. Per­

envelhecído de Margarida, des-
doem-me, mas estou terrivelmente

cem até ao busto onde os seios excitada. sinto-me doente. Adeus,volumoaos inflam a blusa dum
amarelo torrado. _ Sabes, Guida,

filhos! Desculpem, apenas entrei

sempre adorâvel, sempre mais bo- para lhes dar a grande novidade ..

nita I Ela sorri, um sorriso babo- Até amanhã, pombinhos!
so, embora traduza ceptlcismo, Esta Maria Paula, esta estouva­

dÚ\lida. - Oh, sempre os teus ga- da - murmura Margarida. E fi­

lanteios, os teus belos sentimen- 'cam por momentos a vê-la, muito
tos de piedadel direita, as ancas escorridas, as

Lá fora a sombra ínvadíu a pra- pernas esgalgadas a atravessarem

ça e o sol paira fugiU"amente o passeio, a curvar a cabeça para

nas cúpulas dos belos e sólidos um cavalheiro atarracado e obeso

ediffcios. Acendem-se as primei- que, de longe, lhe acenava com

ras luzes, reclamos eléctricos lis- os dedos. O Tavares sacudiu as

tram o espaço das suas cores for- pernas cheias de torpor, depois
tes e variadas, No limiar da porta ajudou a levantar, D. Margarida e

da confeitaria surge Maria Paula: saíram, sorrindo, ainda dívertldos
ancas escorridas, cabelo liso e com a notável descoberta que lhes

negro, o rosto gasto e multo mo- trouxera Maria Paula. E eu a

reno, as pernas esgalgadas e de- .pensar que se tra,talla de um ter­

sarmoniosas, espalhando um odor ramoto - disse Margarida - e,
de loção barata. afinal, vem-me com uma pilhéria.
- Não calculam, não calculam Um terramoto é o que toda esta

como venho emocionada. Vocês gente está a precisar - grita o

sa�em, como eu sou dificil de me dr, Tavares em palavras cortantes.
emocionar. Ai, meninos! Um ver- rfspidas, - cAu revoir, chérie» l

dadeíro sucesso, o mais estupen- Vê'o carro correr pela praça e

do, o mais extraordinário sucesso desaparecer, e por momentos fica

destes últimos anos, uma autêntí- a meditar, a ruminar nos preble­
ca revelacãot O Tavares sorri, mas da sua vida, a erguer sonhos
endireita-se na cadeira, perfila-se e esperanças, enquanto lança um

cerimoniosamente, ínterroga: Mas, olhar rápido e desdenhoso para

menina, diga, lIá, dispare. Que um grupo de homens que se en­

diabo! Alguma catastrofe iminen- galfinha\lam a discutir coisas do
te? diga menina. - Ó, doutor, del- futebol.'
xe-se de gracejos. Esperem. Estou E na sua frente a cidade, mi-'
sem fôlego, um sucesso assim, lhares de luzes brilhantes, fosfo­
uma revelação, E', quem diria, rescentes, verdadeira imagem de
quem adillinharia ..• Então conta céu e inferno, espreguícando-se
que veio a galope da casa do Ar- voluptuosamente na noite, ao al­
mando, do Armando Serra, o Nan- cance dos seus braços ávidos e
do não conhecem? O Nando, impacientes por a possuirem, co­
aquele rapaz que está aparentado mo se tratasse duma mulher que,
com o dr. Seabra, um rapaz que

I
ao mesmo'tempo se lhe oferece etoda a cidade conhece, um bri- ' ,

Ihante e talentoso rapaz que na
se lhe recusa.

casa da Clarinha Rezende, no ani- 1'1. R.oc:lr1aues tlena

EM TODA A PARTE
AS PESSOAS MUITO OCUPADAS

�.�
':::-

,r'¡,,,,m
p,,.ke,. T·8,//
a esle,og,¡(¡ea
-de maio,. dUI'B4ão

Eis uma rapariga esperta! Usa a

maravilhosa Parkér T-Ball... a

nova esferográfica que tem cinco
vezes mais durabilidade do que
qualquer outra, graças à sua

recarga gigante. Muito tempo
depois das esferográficas vulgares
se esgotarem, a Parker T-Ball, a

esferográfica em que se pode con­

fiar, continuará a escrever com

suavidade, wliformemente, sem

esforço!

�
Parker

A PONTA POROSA EXCLUSIVA DA PARKER

A tinta gira em torno da esfera penetrando
em milhares de minúsculas células, assegu­
rando assim um fornecimento contínuo de
tinta.

�. Esferográfica
UM PRODUTO DE 1=> THE PARKER PEN COMPANY

9,8314

QUE O SPORTING CLUBE ,OlHANENSE
�

REGRESSE AO ··CONvIVIO DOS GRANDES" PESQUISAS DE PETROLEO

�ãO o� �e�ejo�' �a popula[ãO �e�portiva �e mhão BOS SHPHIS DO BORDIHRR

ORGANIZACÃO MODELO

PARA A DECORAÇÃO'DO LAR-

GRANDE EXPOSiÇÃO D� MOBILIÁRIO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76 - A

NOTíCIA� DO ALGARVE

loyo acampamento dOS Escoteiros

�e Vila 'Real �e �. António
CONCURSO
de Qua.dras Populares
na Praia. de Quarteira.

JUSTA ASPIRAÇÃO

Os dirigentes dos rubro-negros que
nunca deixaram de ter presente as

responsabilidades que lhes cabem,
deitando as vistas para a realídade
que se lhes apresenta, contrataram
quem, pelos titulos conquistados,
lhes poderia oferecer as melhores
garantias de mérito e aptidão. E'
por isso que os olhanenses confiam
no seu Olhanense, na presente épo­
ca, pois, reconhecem em Quaresma
um técnico capaz de levar o Clube
onde os seus associados querem que
ele vá.

Os dirij!entes do Olhauense con­

trataram Quaresma porque, sem fal­
ta r .â 'verdade, não podem dizer, que
a conquista do Campeonato se não

integra justamente noseu plano de
trabalhos.
A conquista de um Campeonato

é a distinção máxima que se pode
atingir. Todos os Clubes desportivos
vivem na aspiração de o conquistar,
fazendo o possível e o impossível
para atingirem essa meta. Sem dú­
vida que o triunfo é sempre proble­
mático e ccntíngente, até pelos va­

lores equivalentes que concórre�
competição. Nos jogos, nem ��tnpre
o melhor ganha, nem sempté-aJtéc­
Dica prevalece. Existem factores im­
pooderáveis, reacções circnnstan­
ciais, que per vezes mundam as fa­
ces das coisas, dando realtdade
àquilo que parecia ilógico. No en­

tanto em Olhão pensa-se a sério DU·

ma boa época e tudo, em opinião
dos seus responsáveis se tem feito
para atingir essa meta. Se não se

tornar realidade esse desejo Dão foi
porque se não trabalhasse para tal.

Aguarde-se as exibições dp Spor­
ting Clube Olhanense que tndo in­
dica que sejam extraordinárias pa­
ra bem do futebol algarvio. Do Fu­
tebol que apregoamos nas nossas

colunas com aquele carinho que nos

merece o Olhanense, o Lusitano, o
Farense, o Portimonense e os restan­
-tes pertencentes à III Divisão.

Herculano Valente

Na Vila Cubista de Olhão da Res­
tauração, considerada pelos despor­
tistas algarvios, como a" uACADE­
MIA DO FUTEBOL ALGARVIO»,
trabalha-se com vistas à época fu­
tebolística de 1959-1960. Ainda no

domingo passado os rubro-negros
receberam no seu velho Estádio Pa­
dinha a visita ami!!a dos «nuestros
hermanos. de Ayamonte, a quem-:
derrotaram pela diferença mínima,
num jogo que serviu unicamente pa­
ra aquilatar das possibilidades do
deam. de Olhão.
Embora a exibição realizada pe­

los olhanenses não tenha atingido
craveira técnica elevada - e tal jus­
tífíca-se -, ficou pelomenos a ideia
de que o «onze. olhanense se encon­

tra, na realídade, bem preparada fi­
sicamente e que o seu futebol futu­
ramente será essencialmente prati­
cado à base da velocidade, com jo­
gadas práticas e portanto perigosas.
A simpática turma de Ayamonte que
serviu de treinadora deixou entre o

público presente ao encontro, a me­
lhor das impressões, merecendo até
'elogios.

Com vistas à época que se avizi­
nha os rubro-negros contam com to­
dos os elementos da época finda, à
excepção de Nuno e Angelo que in­
gressaram - segundo consta - na

Associação Académica de. Coimbra
e Sporting Clube Farense. Em con.

trapartída contam com os valorosos
jogadores algarvios André e Casaca
que ultimamente jogavam, respecti­
vamente, nos estudantes de Coimbra

• e nos Leões de Lisboa.
Depois que o conhecido treinador

Paulo toi dispensado houve necessi­
dade de procurar quem o substí­
tuisse, O problema não atemorizou
os dirigentes do Sporting Clube
Olhanense, visto que podiam esco­

lher uma personalidade de catego­
ria, cuja competência oferecesse to­
das as garantias. Nesse aspecto, os

responsáveis não hesitaram um

ápice.
ARTUR QUARESMA, é um téc­

nico de eminentes qualidades, sem
dúvida dos mais categorizados téc-.
nicos que Portugal conta. Foi a ele
que os olhanenses se dirigiram, e

em boa hora o fizeram, porqlle tu­
do se resolveu de modo a que o no­

vó treinador viesse para Olhão com

tempo suficiente para tomar posse
das suas funções, Dizer que muito
esperam os desportistas olhanenses
dele é desnecessário. Cremos mesmo
que o Sportin!! Clube Olhanense
não poderia escolher ninguém com

mais autoridade nem com mais com­
petência. O nível do Clube será
mantido, com vantagem sem dúvida,
de modo a que as tradições do Clu­
be resplandeçam em actuações bri­
lhantes e felizes e que se torne rea­
lidade o maior desejo de todos os
olhanenses: __ o regresso ao oconvi­
vio dos grandes» do futebol nacio­
nal.

Os dirigentes do Clube trabalham
incansàvelmente, sem desfalecimen­
tos, pois, sabem que têm o apoio mo­

ral de todos os associados da Colec­
tividade, embora haja, quem na pe­
numbn, faça crítica destrutiYa .•.
Quando da aquisição do técnico

Artur Quaresma se desencadeou a

avalanche da crítica irresponsável
Quiz-se dizer, se é que se não dis­
se que a Direcção do Clube não ve­

lou pela economia do Organismo e

que s,e lançou em empresas, cujos
compromissos financeiros eram des­
regrados. Se se não chegou a afir­
mar ostensivamente que o novo

técnico não tinha plana valorativa,
sugeriu-se pelo menos a ideia que
ele custaria rios de dinheirc. Na rea­
lidade é de lamentar haver quem
faça crítica destrutiva a quem não
a merece e a quem os olhanenses
tanto devem. . .

.

Os dirigentes do Olhanense esco­
lheram do melhor o que é melhor.

Acampou n a mata, junto II

Monte Gordo, nos dias 29 e 50
do mês findo, o grupo n.v 60. des­
ta Vila, da Assoclação dos Escu­
teiros de Portugal.
As patrulhas reallzaram exer­

cícíos de evolução, primeiros so­

corros, transmissões, nós, etc.,
cabendo à Patrulha A'guia a

confecção das refeições.

Podem concorrer todos os poe­
tas de .nacíonalidade portuguese
com produções inéditas.
A entrega dos trabalhos tem de

efectuar-se até ao dia 18 de Se­
tembro de 1959 com o seguinte
endereço:
Concurso de Quadras Pupu­

lares, Junta de Turismo da
Praia de QUARTEIRA.
O programa e a data do festi­

val a realizar na Esplanada Dan­
cing para a atribuição dos prémios
e consagração dos vencedores es­

tão previstos para a noite de 22
do corrente mês.
Os prémios são os seguintes:
1.0, 200$00; 2.°, 100$00; 5.°, 50$.

Aos 4.°, 5.°, 6.°, 7.° e 8.° prémios,
serão concedidas Menções Hon­
rosas.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

(Conclusão da 1.& pãg1na)
O «NoUcias do Algarlle. tem vã­

rias vezes abordado este assunto,
procurando chamar aatenção das
autoridades competentes e de
companhias interessadas a neces­
sidade de uma cuidada explora­
ção e investigação da zona de gás
metano que se encontra nos sa­

pais do-Guadiana.
'

Já examinado muitos anos atrás
pelo grande professor francês que
ao nosso País dedicoua sua gran­
de íntelígêncía, Prof. Charles Le­
pierre, o .gás de metano do Gua­
diana apresentou características
próprias de grande "alor, tendo-se
afirmado já num artigo do -NoH­
das do Algarve» e firmado por
um nome de grande jornalista,
que o petróleo dos sapaia do Gua­
diana e o consequente óleo extraí­
do, apresentava características
mais valiosas do que o próprio óleo
da Pensylvânia,
A análise feita pelo prof. Char­

les Lepierre e apresentada pelo
Instituto Superior Técnico, acu­

sou: metano: 95, 1°/.; anidrido, 4,
1°/.; oxigénio 1,9·/. O, wt; VesH­
Slios de compostos sulfúreos (ãcí­
do-sulffdríco) menor 1/1 000. Au­
sência de hidrocarbonetos etiléni­
cos. Ausência de hídrocarbonetos

. aromáticos.

OUADRO PJVOROSO
Foi no concelho de Vouzela que

um incêndio destruindo uma casa
de habitação carbonizou nos seus

escombos quatro irmãozinhos que
morreram abraçados.
Os pais, pobre gente do campo,

foram para os seus trabalhos ru­

rais deixando em casa as crianças
e o lume aceso.
O resto só Deus saberá como

foi. ,

Os vizinhos mostraram-se apá­
ticos quando deram pelo fogo e o

que até ali fora alegría conver­
teu-se na mais atros agonia.
Voltamos a recomendar aos

pais e especialmente às mães o
maior cuidado e vigilância com os
filhos.
São o seu tesouro e não devem

descuidar-se na sua defesa.

Auinai • propagai dNoUcias 40 Algar�8"

O ..Rotfol•• do Alaar•• »
••ntl.·•••m Olhão, na Llvr.­
ri. e.p•••. fió. 40 eom'rolo.

TRIBunAl DE [�nTA�
Ex.mo Senhor

Proprietário da Pensão Mateus

Vila Real de Santo António

Após vários dias passados ve-
nho agradecer, em meu .nome e
das pessoas que me acompanha­
ram, a gentileza que teve'connos­
C!) a quando da nossa estadia na
sua boa casa.
É meu dever manifestar tal im­

pressão porque traduz a "erdade
pura e simples.
Estando inteiramente ao seu

dispor para o que lhe apro\ler,
creia-me.

De V. Ex.a

M.· Att." e Vndor.
Rui Silva Garcia

., ,
�SURDOS DO ALGARVE

OPORTUNIDADE ÚNICA
Está entre nós o Especialista da Audição que

continua a resolver mesmo os casos mais graves de
surdez, com os últimos modelos de anaeeihes. In­
visíveis e óculos sem flos para ouvir.
Consultem-no nos próximos e últimos dias 7 e 8

(SEGUNDA E TERÇA-FEIRA)
1m fiU'O: t!()TIL' ALIANÇA
1m Lisboa: LBB08RTÓBIO RCÚSTlCa PlÉDICa

Av. Almi,rante Reis n." 2
QUEIRA GUARDAR ESTE ANÚNCIO

\._----------,'"

M0VE-IS

ane

LISBOA TELEF. 51695
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cticíus(Conclusão da l." página)
Para além de todos os comen­

tários que se possam fazer não
deixaremos de referir o drama
vivido pelos condutores e seus

«penduras», aqueles procurando
que a máquina desenvolvesse o

suficiente para manter intactas as
suas aspirações e estes de papel,
lápis e cronómetro em punho fa­
zendo contas sucessivas à medida
que- ia surgindo qualquer marco
quilométrico. Foi na serra do
Caldeirão que ficaram, finalmen­
te, as ambições de muitos con­

correntes. E' que nem todos pu­
deram Vencer as dificuldades im­
postas desde os primeiros quiló­
metros, acabando por sofrer pe­
sadas penalizações e eliminações.
A última prova complementar

do «Rallye», mista de arranque,
·

perícia, lançamento e travagem
foi recebida corri extraordinãria
expectativa, não só pela beleza
espectacular que encerrava como

também por residir em si a últi­
ma esperança de numerosos con­

correntes. Talvez por se tratar da
última possibilidade, a luta trava­
da foi verdadeiramente empolgan-
.te, E não sabemos, verdadeira­
mente, se distinguir a acção de
Horácio Macedo ou as de Frede­
rico Garcia; eng. Abreu 'Valente e

António Augusto Parente. As suas
provas foram magníficas,
Este <Rallye». a Monte Gordo

ficará na história da competição
como um dos mais difíceis que se

têm disputado entre nós, com re­

sultados directos nas classifica­
ções. Os. concorrentes de menor
capacidade técnica, para quem

· tudo seda fáCil .até aqui, decerto
que ficaram. com ideia diferente

· do que é, na realidade, uma prova.
desta natureza. ,

A organização foi perfeita, o

mesmo não sucedendo com os

serviços de policiamento monta­
dos em diversoslocais,
O público, que acorreu em ele­

vado número a Monte Gordo pa­
ra presenciar fi' última parte da
prova, não facilitou os elementos
da organização nem tão-pouco o

trabalho dos automobilistas, pre­
judicando-os nos tempos finais,
pois alguns houve que tiveram de
repetir a prova.

RIBEIRO DA COSTA

sa que atingiu momentos de
muito interesse. Solicitado a'
exprimir a 'sua impressão, de-
clarou-nos: .

- A minha desistência na Vol­
ta a Portugal colocou-me a larga
distância de possibilidades para
discutir com o eng. Abreu Valen­
te o título do Campeonato Nacio­
nal de Condutores. Por isso, ao
alinhar neste «Rallye», não tinha
esperança de uma classificacão
diferente. Contudo, fiz o melhor

que me foi possível.
-E a prova?
- Foi muito difIcil dadas as es-

tradas escolhidas. A sua influên­
cia exerceu-se não só no nosso

rendimento como também no des­
gaste da viatura.
- Qual teria sido a sua me-

lhor prova?
.

- A de regularidade. Mas creio
também não estive mal no arran­

que como na perícia, lançamento
e travagem.

o
SEMANARIO REGIONALISTA

MODJiS FfMININIlS N10i'ITIEt-
A MAIS POPULAR·' EM ESPANHA

(Conclusão da l.' pãgtna) tos de tule em tons pastel; os

práiico toma uma IiSleira inclina- «pintores», quase gral)des boinas 'Numi con­
ção para a direita. Com as novas

de veludo preto, 'armados .como curso hã pou­
cepas altas, o penteado já não se

costumam 'fazer os artistas e ale- co realizado
escangalha e a elegante sente o grados com uma aplicação de em Espanha.
conforto do chapéu bem seguro. pedras, A grande moda, porém, a p u r o u - s e

Há uma ligeira dívergêncía entre
são os feitios que imitem os cha- que a artista

os costureiros (os que desenham peu� dos homens. Todos se usa�: mais popular
os vestidos) e os modistos (os que

o coco Inglês, com pequenas di- nos círculos
apenas tratam de chapeus) _ pois ferenças na aba e s;!uarnlções in- cinematogrã­
os primeiros apresentam-nos bas. discretas a darem-lhe feminilida-, ficos e a be­
tante pequenos (apesar das co-

de - voltam por sinal a usar-se líssima Sara
pas altas) e os segundos incli- as echarpas de musselina atadasl Montiel. Em
nam-se para os modelos franca- por debaixo do queixo: o chapéu . Portugal, oh-

_ O va lo r d e u m a mente grandes. mole dos nossos mandos, trata- de a sua po-'do em feltro, em ve)udo ou em pularidade eQuanto ao feitio, a. elegante t�le de crma ; o cRoblO dos Bos- grande. e apode escolher, com toda a faci- Que�. de copa ponteaguda e de receita da bi­lidade, o que melhor se adaptar penln.h�, em veludo ou em feltro; Iheteira dasao seu tipo. Eis alguns dos mo- por últlmo, o ".canoUer », cópia suas pel.ieu­deles das no lias 'colecç_õ�s: os dos velhos palhinhas, em veludo las e famosa,e s i a m e s es s - sobreposição de ou em tecido com rluarnições de háCarlos Baeta, vencedor de I três ou quatro andares armados ft d
'iS uma pre-

uma Volta a Portugal e vár-ias em esparteria forrados' exterior- I Â ou e p�nas. t -

ã lé di1�cção es-

vezes inscrito nas maiores mente, com v�ludo ou s'etim mate do '1p���es(m�it�s apç��C�) o�a d� peclafl.ll?or osprovas da especialidade que g'd d seus 1 mes e,
se têm disputado no estrangei-

e uameci os com gran es pon- branco-mate (também em propor- s o b r e tu do
f tas de fita de veludo ou de setim ções reduzidas) - o azul-porce- I -

'

ro 01' um dos elementos ces- ti' fecci
- pe as cançoes•

pre o; os .eg pcios s, con

eCCIO-llana o gerânio o novo 10m de l'ponsãveis pela Organização. nados em tecidos ricos-e maleá- .pã¿ torrado> � rubi o .beirle. tque net es ln-

A propósito das dificuldades veí d b f t
" is' erpre a, can-

apontadas pelos concorrentes,
eIS, que escot rem a ron e.e o verde escuro e o Iaranja. ções que cor-tapam as orelhas; os • tamborzi- As coifazlnhas de véu Que tão' P

.

Carlos Baeta afirmou: t (os
í

I h Ih
- reram o aIS

. os.. - os Ing eses c amam- es be!D protegiam o� penteados de de les
-

a les.- Necessàriamente que o valor <;al:<as de pilulas) - p�Queno�, notte estão postas de parte. A .'
de uma prova não está na simpli- hg.erros e colocados muito a di- grande novidade é o véu a que

El-la, ��on-cidade que ela encerra. Fazer retto, guarnecldos de grande¡¡ dão o nome de visor e que se I tracenai com.
sempre o mesmo não dá emoção véus ou recobertos de yequenfs- usa com ou sem chapéu. Trata-: Raf Vallone,
de qualquer espécie ao mesmo ,slmaspen.as;�s.cabelelras1�80�, -se de um véu rijo, de malhas numa

...
cena

.

tempo que. torna a «coisa». monó- modelos tnsplrad�s nos romãntí- largas, muito largas, mesmo, que
da pehcula «A Rapar-iga das Violetas ».

tona. Para despertar o interesse cos penteados aaquela época, prende aosdois lados da cabeça•e avaliarda capacidade dos nos- meio inclinados para a frente e _ Com pontos quando se usa no
sos automobilistas há que criar guarnecld.os com u ma grande chapéu, com dois laços de fita n morln dn Joró Ham�Jhnlnprovas em moldes diferentes, on- p'luma« aIgrette» ou laçada de quando se usa camo toucado - e H li Dii �Ii U li lide a facilidade dê lugar à dificul- fita pregadas bem à frente: os que ao contrário do que é cor-
dade. As provas no estrangeiro c turbantes», em tecidos ricos, rente destapa a testa e tapa os
são bem diferentes, neste capítu- reminiscências do tempo dos po- olhos'. (CONCr,uSÃO DA ,.a PAGINA)
lo, daquelas que se disputam nor- d:rosos marajás, com guarni- Como se vê, a moda 1960 del- .cadeira de uma esplanada: _ Eumalmente no nosso País. Os con- çoes de pedras .ao centro d� tes- xa-nos vastíssimo campo de es- sou úm amador amigo' não tenhocorrentes só beneficiarão com a ta; gorros, boinas e Slornnhos colha. E como para chapeus não estofo de cam eão! ,.dureza das provas. Nestas condi- em todas as peles} os cbela épo- há .tabu. até ao dia 1 de Setem- _ . �.' .

ções o seu triunfo terá muito ca.ll, de grandes abas direitas, bro, digo-lhe, minha senhora, pe-I
Nao; a simplicidade de �osé Ra-

� : �h� ff������f��! ��h:��n�h�a(�: fo�l�:�p:�� ���e������I:�a �li:
lhor lhe chamaríamos chapelão) da, porque a sua peculiar boa dis­
que aí vem é, na verdade, o com- posição o guindava à amizade de
ple"!e�to adequado á mu!her quantos o escutavam.Mas a mor­
esoflstlcada» que os costureiros te estava lá -lá na profundidade'lançaram. '1

.

d . 1Noémia Oil faria SI enciosa o mar - e so e a con-

seguiu arrebatar aq uele seu entu-

I
siasmo por tudo que era simples,Visado pe a Comissão de �ensura como ele o foi, e por aquele amor

que ele religiosamente dedicava à

própria Natureza.
Neste nosso adeus já sl;ludoso,

juntamos duas lágrimas de deses­
pero pela perda do Homem e do
Campeão.

.

Adeus, José Ramalhete!

prova'não está na

simplicidade ...
CARLOS RAETA

FESTAS
EM AIAMONTE

--c-:.--

- Uma prova muito

dificil
ENG. ABREU VALENTE CONVERSANDO

'(CONCLU8@ DA! l." PáGINA)

cipal dia, ou seja o dia 8, o
seguinte: às 19,30, Missa,
oficiada pelo- Reverendíssi­
mo Bispo de Faro. A's 12 ho­
ras Concerto Musical na

praça de Cristóvão Colom­
bo; pela Banda do Montijo.
A's 13 horas, Concerto Mu­
sical, pela' Banda Musical
de Cáceres. A's 17,30 a tra­
dicional Corrida de Novi­
lhos-Toros, lidando-se tou- '

ros e novilhos de D. Juan
Belmonte, pelosnovilheiros
JOSé' Júlio (Portugal), Paco
-Camino e Rafael Orteja. A's
22,30 Solen� Procissão da
Santíssima Virgem das An­
gústias.

Uma das figuras mais desta- (Conclusão da l.' pãgína)
cadas deste «Rallye» foi, sem .

d
.

desdúvida o eng. A.breu Valente agIta o, sem alar es, nem fogue-
que co�pletou a prova de for: tes, ne,m fanfar,ras, ressonantes.
ma brilhante, especialmente

Valeu a pena?, ah, mas vale
na parte respeitante à perícia sempre a"pena lutar por uma �au-
e ao lançamento '

I
sa, rt:Jesmo se. essa caus� �_:;Í1ver

.

.

.

. perdIda! PerdIda, na 'oplmao de
Como cc.ndutor experlmen- muitos; desses muitos que mesmo

t�do, o eng. Abreu V:alente te- antes de meterem ombros a qual­
rla uma palavr:a a. d.lzer sobre quer empresa a. consideram per­
o «Rallye», prmclplando por dida, enleados por essa apatia pe­
declarar: culiar que os não deixa acreditar

na possibilidade ufana ma:'! con­
creta dos novos, porque os novos
têm "alor e sabem coordenar
ideias, sabem conjugar o verbo fa­
zer em todos os tempos ... e dei­
xam correr os murmúrios dos que
se julgam. insubstituíveis!

.

. Este aspecto risonho do -Notí­
cias do Algarve». que óutro não
podi-a/ser em rela ção à beleza exó­
tica deste querido Algarve, não é
m'ais, afinal, do que o esforço de
todos nós e da compreensão que
se cimentou através dos meses e,
por conseguinte, da própria luta

que nasceu e que jamais pode
morrer. Esse mais «bonito. não é
descabido: é irradiado da própria
b.eleza, daquele amor que nutri­
mos por ele, semanalmente, do tal
querer que nos vai na alma, indi­
ferentes a fracassos, a polémicas,
a linguas perversas. Não; o -meu»

jornal tem sido superior a tais ci­
ladas, porque até tem uma perso­
nalidade à parte.
Enquanto nos for possível, não'

cairá por terra essa auréola mila­
grosa que nos encima a cabeça
talvez leve mas conscienciosa do
que :raçámos; e vamos recomeçar
a tarefa hã meses interrompida.
Isto é: vamos desdobrar, muito em

breve, a 2.a parte do ·programa. O
vosso jornal, caro Leitor, vai apre­
sentar ainda mais gravuras e mais
algumas surpresas que irão ser

concretizadas. É questão de tem­
po e de paciência ... para os que
não têm paciência de esperar!
E depois digam-nos se somos

vaidosos!
- Fiz o melhor pos­
sível

HORÁCIO MACEDO
Foi transcrita do importante

jornal lisboeta «Diário Ilustrado»
a reportagem sobre o « I Rallye a

Monte Gordo », q ue com a devida
vénia publicamos na }.a página.

VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

- De uma forma g'enérica, as

coisas não me correram como de­
sejava, mas creio que o mesmo se

terá passado em relação aos res­

tantes concorrentes.
'

- E a que atribui esse por- ,

menor?
- Ao traçado da prova, princi­

palmente na primeiFa etapa com­

plementar, disputada em velocida­
de pura. Ora seria lógico exigir
que o piso recebesse convenien­
temente os pneus, isto é, que os
carros se agarrassem bem à es­
trada para vencerem as curvas
em bom rendimento. Mas sucedeu
que alguém polvilhou a estrada
de areia, dificultando imenso a
nossa'tarefa. Não foi por mal que
assim aconteeett, pois soube de-

. pois que alguém estranho à orga­
nização assim procedeu julgando
prestar um bom serviço.
-Eaprova de regularidade?
- Também foi muito difícil. E

o resultado está na eliminação de
vários concorrentes após a veri
ficação de tempo.

UMii CARTA
, (Conclusão da l.· pâg1na)

sido uma beleza estética no

tempo em que se construiu
o "cais da rainha,» se é que
a sua fundação não é ante­
rior, o que ignoro.
Mas Q que faz ali hoje,

aquele monte de entulho,
com os telhados a cair, as

paredes de'madeira a des­
conjuntar-se, com as portas
arrombadas que só os ca­

deados seguram?
Percorri em volta em pro­

cura da placa - Monumen­
to Nacional- que garantis­
se a permanência do velho
barração, mas não encon­

trei .\
Pode o senhor director

esclarecer-me sobre o as­

sunto?
Perdoe o espaço e o tem­

po que lhe roubo.

Velho assinante
- A quem puder respon·

der endossamos a pergun ta.

ATEN9-ÃO ...

E.V. �

•

TRANSCRIÇÃO
Depois do eng. Abreu Valen­

te, o portuense Horãcio Mace­
do era a segunda figura cen­

tral do «Rallye», e entre am­

bos travou-se uma luta curio-

LÃS VaRA TRIeeT
A CASA OUE MAIOR SORTIDO APRESENTA EM LAs

Marcas: TWEED, SHETTlAND, AUSTRALIANA, RUBY, ANGORÁ
biN.nlt eOIDEec:ão 'DE AbGOt>ÕES ME�eERI¡A!)OS
PEFlLOPONS E RAFIAS

CORES GARANTIDAS-ENVIAM-SE AMOSTRAS

PEDIDOS A: J. A. MONTEIRO, LDA.
RUA AUGUSTA, 250-2.° DT.o--LISBOA

Exiiindo-o ao vosso fornecedor

N O V A C A M p A N H I 'C E R E 1 L Í F E R A

LAVRADORESSENHORES •••

OS PROGRESSOS DA TECNICA AUMENTAI

.A EFICIÊNCIA DIS CULTURAS

Os té.cnicos recomendam o empreg� do

FOSFATO THOMAS
O adubo fosfalado que poupa as terras"

e lorna as searas em riqueza: efectiva

Sigam o conselho dos técnicos

liOubem· com fUSf4T() Tti()M4S


